I ENCONTRO TEMÁTICO DO FÓRUM METROPOLITANO DA RMBH

O TRANSPORTE COLETIVO NA RMBH

INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE O SISTEMA DE TRANSPORTE METROPOLITANO

POLÍTICA DE MOBILIDADE URBANA

Mobilidade urbana é o conjunto de deslocamentos de pessoas e bens, com base nos desejos e necessidades de acesso ao espaço urbano, por meio da utilização dos diversos modos de transporte. 

Mobilidade urbana sustentável é aquela que se realiza sem o comprometimento do meio ambiente, das diversas áreas e atividades urbanas ou do próprio trânsito.

Princípios da mobilidade urbana:

· acessibilidade: possibilitar o acesso ao espaço urbano a todo cidadão com segurança e autonomia;

· segurança: garantir que os deslocamentos se façam com a mínima exposição a fatores de risco;

· eficiência: racionalizar e otimizar o emprego dos diferentes modos de transporte;

· qualidade de vida: melhorar a qualidade de vida, preservar e recuperar espaços públicos para usos sociais e de convivência, reduzir o tempo gasto com deslocamentos e a poluição ambiental;

· dinamismo econômico: favorecer a atratividade econômica e turística das cidades;

· ação integrada: integrar sociedade civil e poder público nas diversas esferas e políticas públicas;

· inclusão social: garantir a todos, independentemente do poder aquisitivo, o direito de se deslocar e de usufruir a cidade.

Algumas das diretrizes para uma política de mobilidade urbana sustentável:

· considerar o modo a pé como prioritário na definição das políticas públicas;

· garantir o deslocamento das pessoas em transporte coletivo de qualidade, integrado e rápido, considerando sua priorização na circulação viária e nos investimentos (públicos e privados);

· aumentar a consciência do cidadão e o respeito à legislação, por meio de ações educativas;

· construir uma mobilidade mais respeitosa com o meio ambiente urbano e estimular o uso do transporte não motorizado e de combustíveis renováveis e menos poluentes. 

Movimentos pendulares

O movimento pendular diz respeito ao deslocamento de pessoas que, morando em determinado município, estudam ou trabalham em outro. Na RMBH, 18% dos habitantes, com 15 anos ou mais, realizam esse deslocamento. Entre esses, 66,1% têm como destino o município de Belo Horizonte.

	Municípios com maior percentual de pessoas que realizam movimento pendular na RMBH*
	
	Municípios com maior percentual de deslocamentos para Belo Horizonte**

	Ibirité 
	54,0%
	
	Sabará 
	90,5%

	Ribeirão das Neves
	53,3%
	
	Santa Luzia
	89,1%

	Sabará
	48,2%
	
	Vespasiano
	85,6%

	Santa Luzia
	47,2%
	
	Ribeirão das Neves
	85,6%

	*Ibirité, apesar da alta taxa de movimento pendular, não está entre os municípios que têm as maiores taxas de movimento pendular para BH.
	
	Nova Lima
	82,6%

	
	
	Contagem
	80,0%

	
	
	**BH tem a menor taxa de deslocamento: apenas 4,3% da população trabalham ou estudam em outro município.


A GESTÃO DO TRANSPORTE METROPOLITANO: BREVE HISTÓRICO

	Época
	Principais Acontecimentos

	Final dos Anos 70
	Inicia-se a gestão metropolitana do transporte público da RMBH. É criada a Companhia de Transportes Urbanos da Região Metropolitana de Belo Horizonte – METROBEL (1978).

O Ministério dos Transportes desenvolve projeto para o Trem Metropolitano da RMBH. Um dos objetivos é estimular a adoção de meio de transporte coletivo urbano menos dependente do petróleo (em 1981 são iniciadas as obras da Linha 1).

	1982
	A METROBEL implanta a Câmara de Compensação Tarifária. O objetivo é controlar as receitas das empresas superavitárias e deficitárias, permitindo que as linhas de menor percurso subsidiem as linhas periféricas.

	1984
	É criada a Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, órgão federal que fica responsável pela administração do Trem Metropolitano.

	1987
	A METROBEL é extinta e substituída pela autarquia Transportes Metropolitanos - TRANSMETRO.

	1991
	Com a previsão, na Constituição de 1988, da municipalização da gestão dos transportes públicos, e ainda durante a vigência da TRANSMETRO, são criadas as Empresas de Transportes e Trânsito de Belo Horizonte e de Betim - BHTRANS e TRANSBETIM.

	1993
	A BHTRANS assume efetivamente a gestão dos transportes públicos em Belo Horizonte.

	1994
	A TRANSMETRO é extinta.

	1997
	É criada a Autarquia de Trânsito e Transporte de Contagem - TRANSCON.

A Lei Estadual nº 12.590/97 autoriza a criação da empresa Trem Metropolitano de Belo Horizonte S.A. O objetivo é regionalizar a administração do Trem Metropolitano, mas o processo não se efetiva.

	Atual-mente
	O sistema de transporte público da RMBH é gerenciado por órgãos federais, estaduais e municipais:

· o transporte municipal em 7 municípios é gerido pelo poder público municipal: Belo Horizonte, Betim, Contagem, Ibirité, Santa Luzia, Pedro Leopoldo e Ribeirão das Neves;

· o transporte intermunicipal e o intramunicipal, nos municípios que não municipalizaram a gestão do seu transporte, são de responsabilidade do Departamento de Estradas de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG);

· o Trem Metropolitano é gerenciado pela Companhia Brasileira de Transportes Urbanos (CBTU);

Belo Horizonte pretende realizar, ainda em 2008, nova licitação para o transporte coletivo por ônibus no município. Os contratos vigentes se iniciaram em 1998 e expiram em 2008. Entre as novidades previstas estão as mudanças na forma de remuneração das empresas e de reajuste das tarifas e a subdivisão da capital em 4 áreas para atuação das empresas.

O Governo do Estado propõe novo modelo para o transporte coletivo por ônibus que envolve a criação de Redes Integradas de Transporte - RITs (ver pág. 6).
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A mobilidade na rmbh

Em pesquisa Origem-Destino realizada em 2002, o sistema de mobilidade da RMBH apresentava cerca de 6,3 milhões de viagens diárias, se considerados todos os modos de transporte. 

	Desse total, as viagens internas a Belo Horizonte representavam a maior parcela (cerca de 60%) e se repartiam conforme mostra a tabela ao lado.
	
	Repartição Modal das Viagens em Belo Horizonte em 2002

	
	
	Não-motorizado (a pé e bicicleta)
	29,1%

	
	
	Ônibus
	40,1%

	
	
	Trem metropolitano
	1,1%

	
	
	Transporte especial, escolar e perua
	3,4%

	
	
	Automóvel e táxi
	24,9%

	
	
	Moto, caminhão e outros
	1,3%

	
	
	Total (3,8 milhões de viagens)
	100,0%


O transporte coletivo por Ônibus

Em Belo Horizonte, o sistema de transporte coletivo por ônibus transporta cerca de 1,4 milhão de passageiros por dia útil. O serviço é prestado por 43 empresas com frota total de 2.823 veículos distribuídos em 266 linhas.

	Nos demais municípios da RMBH, o sistema de transporte coletivo por ônibus é composto por 185 linhas. São cerca de 2.400 ônibus, que realizam 340.000 viagens mensais, transportando 18,5 milhões de passageiros.

Do total de passageiros transportado, cerca de 8,1% são passageiros com direito à gratuidade. A concessão do benefício da gratuidade para toda a RMBH está a cargo da BHTRANS e se faz por meio de convênio entre a Prefeitura de Belo Horizonte e as outras prefeituras da RMBH.
	
	

	
	
	Municípios que mais geram viagens no sistema de transporte coletivo por ônibus na RMBH***

	
	
	Belo Horizonte
	49,6%

	
	
	Contagem
	19,9%

	
	
	Ribeirão das Neves
	5,7%

	
	
	Santa Luzia
	5,4%

	
	
	Betim
	5,0%

	
	
	Sabará
	3,4%

	
	
	***Esses municípios totalizam 89% das viagens no sistema.

	
	
	


O Transporte coletivo por trem

As obras da Linha 1 do Trem Metropolitano de Belo Horizonte se iniciaram em 1981. O trecho entre a Estação Eldorado (Contagem) e a Estação Central (Belo Horizonte) entrou em operação em 1986 com 5 trens circulando em um trecho com 12,5 km e 7 estações.

Atualmente, a Linha 1 vai do Bairro Eldorado (Contagem) ao Bairro Venda Nova (Belo Horizonte) interligando as regiões oeste e norte e margeando a área central de Belo Horizonte. O trajeto tem cerca de 28,1 km (ver mapa da pág. 5). 

Esse sistema integra-se com o sistema de ônibus nas estações Eldorado, José Cândido, São Gabriel  e Vilarinho e, na área central de Belo Horizonte, nas estações Santa Efigênia, Central, Lagoinha e Carlos Prates. 

O Trem Metropolitano transporta, em média, nos dias úteis, 145.000 passageiros em cerca de 253 viagens. A frota atual é composta por 25 trens e cada viagem equivale a 12 ônibus lotados.

Prevê-se que o sistema de transporte sobre trilhos venha a ser complementado pela implantação das Linhas 2 e 3 (ver mapa da pág. 5). 

A Linha 2 (Barreiro - Hospitais) deve se iniciar junto à Estação BHBUS do Barreiro e seguir, em superfície, até a Av. Amazonas onde se torna subterrânea, passa sob a Praça Raul Soares, a Praça Sete e a Av. Afonso Pena e chega à área hospitalar. A Linha 3 (Pampulha - Savassi) deve se iniciar próximo ao Aeroporto da Pampulha e seguir sob a Av. Antônio Carlos, a Praça Sete, a Av. Afonso Pena e a Praça da Liberdade até chegar à Savassi.

[image: image2.emf]
 NOVO MODELO DE TRANSPORTE COLETIVO PROPOSTO PELO ESTADO

	O modelo de transporte coletivo por ônibus proposto pelo Governo do Estado subdivide a RBMH em 7 áreas. Em cada área passa a operar uma rede de transporte denominada Rede Integrada de Transporte - RIT. 

As características principais do novo sistema  são:

· linha expressa e estrutural com ônibus de grande capaci-dade (quando a demanda e o sistema viário a viabilizarem); 

· terminais de integração metropolitanos ou em convênio com municípios da  RMBH;

· linhas metropolitanas de alimentação dos terminais de integração metropolitanos;

· integração tarifária entre todas as linhas;

· graduação do tamanho dos veículos a serem utilizados;

· bilhetagem eletrônica; 
· possibilidade de integração dos sistemas intramunicipais ao Sistema Metropolitano;
· integração com o Trem Metropolitano de Belo Horizonte.
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Os objetivos da implantação do novo sistema são:

· incremento da interligação entre os municípios;

· encurtamento de percursos utilizados;

· redução do tempo de translado;

· aumento da oferta de destino aos usuários;

· redução do volume de veículos no hipercentro de Belo Horizonte;

· redução dos custos operacionais;

· melhoria no nível de conforto e segurança dos usuários;

· ampliação da frota de veículos acessíveis ou adaptados.

Em outubro de 2007, o Governo do Estado publicou o Edital de Concorrência para Concessão do Serviço de Transporte Público da RMBH visando a selecionar empresa ou consórcio de empresas para administrar e explorar, sob regime de concessão, as linhas que comporão o novo modelo de transporte coletivo por ônibus.

INTERVENÇÕES VIÁRIAS METROPOLITANAS RECENTES

Linha Verde

O projeto Linha Verde faz intervenções na Av. dos Andradas, na Av. Cristiano Machado e na Rodovia MG010 de forma a criar via de trânsito rápido ligando o centro de Belo Horizonte ao Aeroporto Internacional Tancredo Neves, em Confins (ver mapa pág. 3). A extensão total da via é de 35,4 km.

Segundo o Governo do Estado, o projeto Linha Verde, pretende também:

· requalificar a área da estação rodoviária e do Parque Municipal, no centro de Belo Horizonte;

· desafogar o trânsito e a propiciar maior segurança aos usuários da Av. Cristiano Machado;

· melhorar as condições para a instalação de empreendimentos no vetor norte da RMBH;

· expandir os negócios relacionados às exportações de empresas mineiras;

·  incrementar o turismo de negócios e de lazer.

Rodoanel

O novo anel rodoviário da RMBH, com extensão estimada em 68 km, deverá interligar as rodovias BR381, BR040, MG010 e BR381 (ver mapa pág. 3). O objetivo é desafogar o trânsito no atual anel rodoviário e melhorar as condições de tráfego de veículos e de escoamento da produção da RMBH.

	O Rodoanel passará por sete municípios da RMBH: Betim, Contagem, Ribeirão das Neves, Pedro Leopoldo, Vespasiano, Santa Luzia e Sabará.

O projeto faz parte do programa de modernização e ampliação da capaci-dade da BR381 e está a cargo do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 
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